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MENSAGEM 


Srs.  Memdros  da  Assembléa  Legislativa  do 
Estado  da  Parahyba 

Ao  cumprir  pela  segunda  vez  o  dever  de  prestar- 
vos  sobre  a  marcha  dos    negócios  públicos  as  informa- 
ções  e  esclarecimentos  que    vos  sjo   necessmos  para  o 
regular  e  conveniente  desempenho  da  vossa  missão  Cons- 
t hucional  sinto-me  possuído  de  verdadeiro  jubilo  ejusto 
desvanecimento  e  congratnlo-mecom  yosco  e  com  todos 
os  nossos  conterrâneos  pela  paz    e  t^r,qU1lidade 
sem  embargo  da  crise   ee  nomica  e  financeira  que  nos 
opprime  edooaina  infelizmente  em  todo  pai7  se  observa 
.Sente  em  nos<o  caro    Estado,  livre,  como  sabeis 
da  horda  de  bandidos  que  ao  iniciar  o  meu  governo ,  • 
infestava,  commettendo  toda  sorte  de   Mnt^  e  tn- 
sendo  em  constante  sobresalto  es  seus  pacíficos  e  labo- 
riosos habiUnt,s.  Este  facto,  que  é    um  attestado  elo- 
quente da  Índole  ordeira  dos  Parahybanos  constata  ao 
Tesmo  tempo  «ma  verd-de,  de  que  se  acham  aliás  com- 
peneTados  iodos  os  espíritos  pr,bos  e  rectos  qne  dou- 
dos dessa  rara  q-alidade  que  constitue  uma  virtude  pre- 
c  osissTma  e  nol  induz  i  aquilatar  sempre  c  m  justiça  e 
imparc  ardade  os  homens  e  os  f.ctos.  nunca   se  deixSo 
prender  e  subjugar  p*las  formidáveis,  invencíveis  e  p- 
das  cadeias  ^partidarís.o  cego  e  esage «j^™ " 
tar  pela  impetuosa   torrente  dos  ódios    e  despeitos  ge- 
Í  dos  pelo  Lllogro  de  pretendes  ou  interessas  incon  >  - 
saveis-qual  a  de  serem  pelo  governo   do  Estado  res- 
.el'  dosqe  garantidos  coní  igu.ld.de,  solicitude   e  ener- 
£    inqu  brantaveie  todos  os  dir^os  ^errados  ao  ci- 
dadão pela  constituição  da  ttepubhca  Uwúnrs 

Constituo,  por  outro  lado,  esse  mesmo  facto  um 
bello  Slr  «ncio  de  nv-lhores  d  as  em  que  se 
manifestará  acceleVada  e  «contidamente  o  d.senvolvi- 
manitesiara  coando  de  reaes  compensa- 

mrnto  da  nossa  prouui y  0<f,cf«nf1n  »«- 

coes  a  actividade  e  esforços  de  Udos  e   atestando  as 
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8im  a  prosperidade  e  o  progresso  de  nosso  caro  Estado, 
escopo  á  que  devemos  sempre  visar  no  desempenho  dos 
nossos  deveres  coroo  representantes    do  poder  publico. 

Cumpro  ainda  o  grato  dever  de  annunciar-vos  que 
a  eleição  realisad*  no  primeiro  d*  março  ultimo  para  os 
cargos  de  Presidente  e  Vice  Presidente  da  Republica 
correu  em  todo  Paiz  e  particularmente  neste  Estado, 
sem  conflirto,  nem  perturbação  da  ordem  publica,  sendo 
eleitos  os  Drs.  E^anci^co  de  P  »ula  Rodrigues  Alves,  para 
o  primeiro  e  Francisco  Silviano  de  Almeida  Brandão 
para  o  segundo;  eleição  que  o  Congresso  Federal  reco- 
nheceu legitima  e  apptovon,  proclamando  como  taes  os 
dous  eminentes  brasileiros  que  forão  eleitos. 

Com  grande  satisfação  salientarei  a  esse  respeito 
uma  circu instancia,  que  nos  deve  enoh^r  de  justo  desva- 
necimento e  vem  á  ser  que  entre  60  sessões  eleitoraes 
que  o  Congresso  Federal  annullou  por  falta  de  formali- 
dades legaes  não  figu*a  uma  fó  deste  Estado. 

Srs.  Membros  da  Assembléa  Legislativa. 

Bem  qnizera  poder  annunciar-vos  aprioria  grata  noti- 
cia de  que  os  dados  e  informações  que  passarei  a  expender 
singela  e  succintaraente  sobre  diversos  ramos  do  servi- 
ço publico,  que  se  C(  mprehendem  na  vasta  esphera  da 
administração,  esprimirSo  a  syntbese  real,  embora  incom- 
pleta de  uma  situação  lisongeira  para  o  nosso  Estado, 
sob  o  ponto  de  vista  de  suas  finanças,  c"mo  acontecerá 
á  respeito  de  outros  ramos  do  serviço  publico.  Ao  con- 
trarie, devo  de«de  ]4  antecipar  a  declai8çao  angustiosa 
de  qu<>,  se  não  é  mais  precário  o  actual  estado  das  finanças, 
má<>  grado  f>s  meus  ingentes  e  perseverantes  esforços, 
secundados  dedicada  e  patiotioamente  pelos  dos  meus 
auxiliares,  não  e"  com  certeza  roais  lizongeiro  do  que  a- 
quelle  que  cora  verdade  e  prpeisSo  foi  enunciado  em 
rainha  antf rior  mensagem,  verificand  -se,  á  par  da  insuf- 
ficienoia  da  receita  arrecadada,  como  fora  previsto  no 
rrçamento  vigente,  para  occorret  á  despega  nMIe  decre- 
tada, sensível  diminuição  na  que  fôra  calculada  para  o 
exerú-io  anterior,  que,  como  oprec*dente,  Fe  encerrou 
também  com  deficit,  devido,  alem  de  nitras  caiiza*,  es- 
pacialmente á  fscassez  da  p-oducção  do  assucar  e  do 
algodão,  os  nossos  dou-  principaes  productos  agrícolas 
e  mais  do  que  á  isso,  ao  baixo  preço  d'eáses  productos 


nos  mercados  consumidores.  Em  compensação  é  annun- 
oiada  para  o  exercício  corrente  abundante  safra  do  se- 
gundo d'elles  em  quasi  tod«s  as  zonas  do  Estado,  tendo 
Bido  copiosíssima  a  colheita  de  cereaes  nas  dos  brejos 
e  catingas. 

Govkrno  do  Estado. 

Em  consequência  de  ter  sido  nomeado  Juiz  de  Di- 
reito da  comarca  de  Campina  Grande,  vaga  pelo  falle- 
cimento  do  integerrino  Magistrado  que  nella  exercia  esee 
cargo,  o  Dr.  Isidro  Leite  Ferreira,  o  Dr,  Paulo  Hypacio 
da  Silva,  que  desempenhava  o  de  Secretario  de  Estado, 
foi  para  este  nomeado  o  Dr.  Enéas  Pedro  de  Souza, 
que  o  vai  desempenhando  com  intelligencia,  zelo  e  de- 
dicação iguaes  as  que  no  desempenho  desse  cargo  reve- 
lara o  seu  digno  autecessor. 

Após  a  apresentação  da  minha  primeira  mensagem, 
lida  perante  esta  illustre  Assembléa,  foram  expedidos  so- 
bre diversos  ramos  do  serviço  publico  e  no  desempenho 
e  execução  de  varias  autorisaçoes  por  «11a  conferidas  ao 
governo  do  Estado  os  seguintes  decretos : 

O  de  N.°  206  de  28  de  Novembro  de  1901  que 
creou  uma  Estação  fiscal  na  Estação  de  Tacima  doter- 
rro  de  Araruna; 

O  de  N.°  207  de  29  dc  mesmo  mez  que  classifi- 
cou de  primeira  entrancia  a  comarca  de  Alagôa  Grande, 
restabelecida  por  lei  da  Assambléa  Legislativa,  e  desig- 
nou o  dia  2  de  Dezembro  do  mesmo  anno  para  ter  lo- 
gar  a  instàllação  da  mesma ; 

O  de  N.°  208  de  18  de  Dezembro  do  mesmo  anuo 
que  deu  instrucções  para  a  cobrança  dos  impostos  de 
consumo  e  exportação; 

O  de  N.°  209  de  26  do  mesmo  mez  que  conce- 
deu privilegio  por  dez  annos  e  para  esperimentar  em  os  po- 
ços instantâneos  no  Estado  aos  cidadãos  José  Rodrigues 
de  Carvalho  e  outros ; 

O  de  N.°210de  18  de  Janeiro  do  corrente  anno  que 
promulgou  o  novo  regulamento  para  a  cobrança  do  sel- 
lo  devido  ao  Estado; 

O  de  N.°  211  de  27  ao  mesmo  mez  que  creou  um 
logar  de  2.°  Escripturario  na  Recebedoria  de  Rendas ; 
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0  de  N.°  212  de  28  do  refrrido  raez  que  conce- 
deu permissão  ao  coronel  Marcolino  Pereira  Lima,  e  ou- 
tros cidadãos  para,  durante  o  pra«o  de  vinte  annns, 
explorarem  e  lavrarem  minas  no  Estado; 

O  de  N.°  213  de  7  de  Abril  do  mesmo  atino,  que 
estabeleceu  um  posto  sanitário  para  expurgo  de  cargap, 
bag»gens  e  passageiros  procedentes  da  cidade  do  Reci- 
fe, Estado  de  Pernambuco; 

O  de  Ií.°  214  de  30  do  mesmo  mez  que  adiou  a 
sessão  annua  da  Assembléa  Legislativa  do  Estado  para 
o  dia  1.°  do  mez  de  Outubro ; 

O  de  N.°  215  de  12  de  Maio  do  mesmo  rnno,  que 
alterou  o  de  N.°  184  *e  10  de  Janeiro  e  o  de  N.°  198 
de  30  de  Maio  de  1901; 

O  de  N.°  216  de  17  do  ruf  smo  mez  que  concedeu 
permissão  aos  cidadãos  Ju'io  Destord  e  S''ndulpho  Me- 
libeu  Lima  para  exploração  de  minérios  e  de  aguas  mi- 
neraes  no  Estado  ; 

O  de  Nt°  217  de  7  de  Junho  do  mesmo  anno,que 
alterou  o  regulamento  N.°  43  de  28  de  Maio  de  1892; 

O  de  218  de  27  do  mesmo  mez,  que  conce- 
deu permissão  aos  cidadãos  Felix  Mascarenhas  e  f  u- 
gusto  Pereira  de  Vasconcellos  para  estabelecerem  no  Jar- 
dim Publico  d'esta  capital  dois  kiosks,  { or  tempo  de 
cinco  annos; 

O  de  N.°  219  de  19  de  Julho  do  mesmo  anno,  que 
approvou  as  instrucções  para  a  cobrança  das  taxas  de 
heranças  e  legados  pelos  exactores  da  Fazenda,  rio  in- 
terior do  Estado ; 

O  de  Jí.°  220  de  29  do  mesmo  mez  que  alterou  o 
regulamento  da  meza  de  rendas  de  Mamangnape; 

O  de  N.°  221  de  21  de  Agosto  próximo  findo,  que 
deu  novas  instrucções  para  a  cobrança  dos  impostos  de  con- 
sumo e  exportação  do  Estado,    afim  de  evitar  fraudes; 

O  de  lí.°  222  de  29  do  referido  mez,  que  creou 
uma  Mesa  de  Rendas  na  cidade  de  Campina  Grande. 

Como  verificareis  figuram  entre  os  assumptos  que 
fazem  objecto  desses  decretos  em  maioria  os  que  se  re- 
ferem a  administração  da  Fazenda  e  arrecadação  e  fisca- 
lisação  das  rendas  publicas;  assumpto  que  devido  ao  es- 
tado precário  do  Theaonro,  prende  de  pieferencia  a  at- 
tenção  do  meu  governo  e  exige  de  minha   parte  perse- 


ve cantes  esforços  e  especial  solicitude,  já  no  intuito  de 
manter  p  oficua  e  severa  fiscalisação  na  arrecadação  dos 
impostos  decretadoB  no  orçamento,  já  no  empenho  de, 
senão  debellar  de  vez  (empreza  até  hoje  irrealisavel  ou 
iuattingivel  para  todos  os  governos  e  estadistas)  o  con- 
trabando e  fraudes  coutra  o  fisco,  ao  menos  difficultal- 
os  quanto  possível. 

Este  obstáculo  quasi,  invencível,  reunindo  á  geral 
negação  da  população  ao  pagamento  de  impostos  (mal 
aggravado  pelas  geremiadas  intermináveis  dos  patriotas  e 
estadistas  de  gazetas,  que  acreditam  ou  fingem  acreditar 
ser  possível  governar  sem  cobrar  impostos)  é  uma  das 
principaes  causas  da  diminuição  das  rendas  publicas. 

Não  exagero  assegnrando-vos  que  os  impostos  de- 
cretados nas  leis  e  regulamentos  fiscaes  serião  de  sobe- 
jo sufficientes  para  occorrer  ás  despezas  consignadas  nas 
leis  orçamentarias,  sslvo  as  cansas  accidentaes  qu«  anteri- 
ormente assignalei,  se  fosee  possível  jugular  de  vez  o  contra- 
bando e  a  fraude  que  audaciosos  e  impudentes  erguem  o 
collo  para  iludir  a  sua  cobrança  e  conseguem,  máo  gra- 
do a  vigilância  dos  exactores  e  muitas  vezes  com  a  cri- 
minosa condescendência  ou  directa  connivencia  d'estes, 
vencer  ^s  obstáculos  e  cautelas  estabelecidas  pela  ad- 
ministração publica  para  conter  os  contrabandista?  e  de 
fraudadores  do  erário. 

Ordem  Publica 

E'  com  máxima  satisfação  que  vos  transmitto  a  grata 
noticia  de  que  se  acha  extincto  o  formidável  grupo  de 
bandidos  a  que  alludi  no  começo  desta  Mensagem,  achau- 
do-se  foragido  em  legar  não  sabido  o  celebre  facínora 
que  o  chefiara,  Manoel  Baptista,  mais  conhecido  pela 
alcunha  ou  appellido  de  Antonio  Silvino,  que  peidendo 
o  único  companheiro  que  lhe  restava  em  um  encontro 
com  a  força  publica  realisado  em  fins  de  Junho  no  lo- 
gar  Surrão  do  termo  do  Ingá,  nunca  mais  foi  visto  por 
pessòa  que  denunciasse  á  policia  o  seu  paradeiro. 

Do  relatório  minucioso  do  zeloso  e  activo  Magistra- 
do que  superintende  sobre  esse  ramo  do 
serviço  publico,  verificareis  alguns  factos  delictuosos 
praticados  após  a  vossa  ultima  reunião. 


Dentre  estes  ealientarei  o  que  o<  correu  no  diu  (j 
de  Janeiro  na  Villa  de  P  inceza  em  pleno  dia  *  na  rua 
mais  publica  d'aqnella  localidade.  Fórum  d'elle  mento- 
res o  Delegado  de  Policia  Manoel  Florentino  de  An- 
drade e  seu  primo  José  Polyoarpo  de  Andrade,  que  em 
seguida  entraram  em  casa  do  Vigário  da  freguesia  que 
fôra  testemunha  desse  bárbaro  assassinato  e  depois  em 
ontras  casas,  comraentando-o  cynica  e  audaciosamente.— 
A  victima  foi  o  inditoso  medico  Dr.  Ildefonso  de  La- 
cerda Leite. 

Chegando  ao  meu  conhecimento  a  pratica  desse 
feroz  attentado  r.ue  indignou  á  quantos  delle  tiveram 
sciencia  n'e8ta  como  em  oufr«s  Estados,  comniissionei 
para  syndicar  delle  Dr.  Chefe  de  Policia,  expedindo 
ao  mesmo  tempo  outras  providencias  no  seutido  de  fazer 
estacionar  ali  uma  f-Mça  de  trinta  praças  ao  mundo  de 
um  Official  do  Batalhão  de  Segurança,  afim  r»e  preve- 
nir esperadas  vindictas  particulares  por  parte  da  família 
da  victima  e  garantir  a  ordem  publica,  ameaçada  na  lo- 
calidade com  esse  pavonso  httentado. 

Das  diligencms  procedidas  por  essa  autoridade  ve- 
iificou-se  que  além  dos  executores  indicados  haviao  ou- 
tros co^réos  tendo  fallecido  alguns  d'estes  e  um  d'a- 
quelles  antes  de  ter  iniciada  a  formação  da  culpj.e  sen- 
do por  isso  denunciados  somente  o  executor  Manoel 
Florentino  e  dois  cúmplices. 

Pronunciados  todos  três  pelo  Juiz  Municipal,  foi 
revogada  a  pronuncia  dos  dois  últimos  pelo  Juiz  de  Di- 
reito ej  gráo  de  recurso  necessário. 

Cerca  de  dois  mezes  depois  de  confirmada  a  pro- 
nuncia do  único  dos  co'-réos  que  foi  coibido  afinal  no 
processo  falleceu  elle  também  em  Villa  Bella  do  Esta- 
do de  Pernambuco,  onde  se  achava  foragido.  Presente- 
mente reina  completa  paz  e  tranquilidade  na  Villa  que 
fôra  theatro  desse  bárbaro  attentado,  como  em  todo  Es- 
tado :  desvaneço-nie  de  assim  vol-o  assegurar. 

Outro  attentado  que  também  indigaou  o  espirito  pu- 
blico nesta  capital  foi  o  de  uma  pobre  mulher  do  povo 
que  quotidianamente  mendigava  nas  ruas  da  mesma  Ca- 
pital. O  seu  cadáver,  crivado  de  facadas,  foi  encou tra- 
do pela  manhã  na  calçada  de  um  taverneiro  á  rua  da 
Ponte. 


A*  primeiras  diligencias  a  qne  procedera  a  auto- 
ridade policial  para  descobrir  o  auctor  ou  auctores  d'- 
eese  farto,  não  deram  resultado  satisfactorio. 

Mas  proseguindo  cila  em  suas  pesquisas  conseguio 
afinal  descobrir  r>  my&terioso  assassino  de  nome  Murce- 
lino  que  está  preso  e  foi  de"unciado  pelo  Promotor  Pu- 
blico, a  quem  foi  reuaettido  o  inquérito  por  intermédio 
do  Jutz  Municipal. 

Do  relatório  de  Dr.  Chefe  de  Policia,  que  acom- 
panha esta  mensagem  como  annexo,  vereis  as  judiciosas 
paiderações  por  elle  feitas  no  sentido  de  ser  avigo- 
rada  a  acção  da  policia,  mediante  reforma  que  torne 
mais  eficaz,  segura  e  proveitosa  a  repressão  dos  pe- 
quenos delictos  e  *obre  tudo  a  prevenção  dos  peque- 
nos como  dts  grandes  cârnes. 

Força  Puw.ica 

Ennbora  tenha  desaparecido  o  principal  motivo  que 
em  minha  anterior  mensagem  declarei  haver  impedido  a 
reducção  da  força  publica  nos  termos  da  respectiva  lei, 
que  vig-uou  no  exercício  passado,  pelo  desbaratamento 
do  grupo  de  bandido*  á  que  me  tenho  referido  não  re- 
puto comtudo  conveniente  decretar  essa  medida,  attenta 
a  necessidade  imperiosa  de  manter  fortes  destacamentos 
no  interior  do  Estado,  como  principaes  auxiliares  das 
Mezas  de  Rendas  e  Estações  de  arrecadação  na  cobran- 
ça dos  impostos.  Sem  esse  poderoso  e  efficacissimo  au- 
xilio mais  considerável  seria  a  diminuição  da  renda  pu- 
blica, es°oando-$e  pelas  extensas  baireiras  qm  separam 
este  dos  Estados  visinhos  a  máxima  parte  dos  n'»ss<v* 
productes;  escoamento  que,  nílo  obstante  a  vigilanc;a 
emprfgada  pelos  exactores  auxiliados  assim  pela  força 
publica  não  se  tem  conseguido  evitar  de  todo,  escapan- 
do os  conductores  ás  vistas  e  acção  d'aquelles  por  des- 
vios e  passagens  desconhecidas  e  couseguindo  assim 
transpor  as  barreiras  á  horas  tardias  da  noite  máu  gra- 
do essa  vigilância. 

E*  {»or  assim  dizer  nma  lucta  incessante  de  todos 
os  dias  e  todas  as  hoias  essa  que  precisam  sustentar 
os  exactores  no  desempenho  de  sua  espinhosa  tarefa 
de  cobrar  impostos.  preciso  pois  manter  a  força  pu- 
blica no.  pé  em  que  se  acha,  embora    seja   incluida  na 
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respectiva  lei  autorisação  para  sua  diminuição,  caso  as 
conveniências  do  serviço  publico  assim  o  ac  nselhem. 

Administraç'20  da  Justiça 

Sobre  tão  importante  ranço  do  serviço  publico  que 
e<  roprehende  a  ampla  esphera  de  jtcção  de  ^m  d  s 
três  poderes  constitucionaes  em  que  se  subdivide  o  go- 
verno do  paiz  em  w  sso  regimen  politico,  repitírei  o  que 
era  minha  mensagem  anterior  enunciei  no  principio  do 
Capitulo  referente  a  esse  assumpto:  <Este  ramo  do  ser- 
viço publico,  regulado  pela  lei  n.  8  de  15  de  Dezei  bro 
de  1892,  alterada  e  modifi  ada  em  vários  pontos  re- 
clama como  a  mais  solHa  garantia  de  to?os  os  direi- 
tos em  qualqner  rfgimen  do  governo,  conveniente  revi- 
são no  sentido  de  cercar  da  necessária  independência  o 
poder  judiciário  já  assegurando-lhe  a  certeza  dos  aeces- 
sos  e  promoções,  já  melhorando-lhe  os  vencimento*  de 
modo  a  salvaguardar  os  que  abraçam  essa  nobre  e  es- 
pinhosa carreira  das  contigencias  inseparáveis  da  insnf- 
ficiei.cia  de  recu'sos  já  tornando  muis  prompta,  unifor- 
me efficaza  sua  acção.  Quanto  ao  mais  vereis  do  rela- 
tório do  illustrado  Presidente  do  Sup«rior  Tribunal  de 
Justiça  que  acompanha  esta  mensagem  como  annexo,  as 
medidas  e  ref  rmas  ali  judiciosa  e  detalhadamente  in- 
dicodas  sobre  cujo  acerto,  vantagens  e  opportunidade  po- 
derá orientar-vos  o  vosso  recto  e  esclarecido  juiso.  Como 
vereis  do  mesmo  relatório,  por  acto  de  29  de  Novem- 
bro e  31  de  Dezembro  de  1901  foram  nom°ados  Juizes 
de  Direito  os  bacharéis  Francisco  Peregrino  d'Albuqi  er- 
que  Montenegro  e  Paulo  Hypacio  da  Silva,  eete  da  co- 
marca de  Campina  Grande,  vago  por  fallecimento  do 
b?cbarel  Izidro  Leite  Ferreira,  conforme  anteriormente 
ficou  mencionado,  e  aquelle  d<*  de  Alagôa  Grande  res- 
tabelecida pela  lei  de  27  de  Julho  de  1900  e  declarada 
de  primeira  intrancia  pelo  Decreto  n.  207  de  29  de  No- 
vembro do  dito  anno  de  1901. 

Nenhumas  outras  alterações  occorrerão  n^sseramo 
do  sorviç  «  pubUco,  alem  d*  algumas  nomeações  de  Pro- 
motores e  Juizes  Municipaes,  acbando-se  preenchidos 
todot.  rs  logares  r?e  Juizes  lettrados,  embora  o  do  ter- 
mo do  Brejo  do  Cruz  tão  se  ache  ainda  empossado. 
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LvsTRrcçÀo  Publica 

Permanece  no  mesmo  estado  de  attraso,  desprest;gio  e 
ÍD8ufficiencia  que  em  minha  anterior  mensagem  ficou  es- 
boçado, o  importantíssimo  departamento  da  administração 
publica  de  que  se  oceupa  este  capitulo. 

A  primaria,  que  reclama  reforma  radical  para  que 
possa  proporcionar  os  benéficos  resultados  á  que  se  des- 
tina, embora  deficiente  e  incompleta  como  se  a^ba,  se- 
ria clamorosa  injustiça  dizer  que  é  em  pura  perda  o  que 
com  ella  se  despende.  Entretanto  é  forçoso  reconhecer 
que  os  recultadvs  não  correspondem  ao  despendio  com 
que  é  costeada  no  orçamento  do  Estado. 

A  secundaria,  especialmente  a  queé  ministrada  no  Lyceu 
Parahybano,  não  seria  ex»ger<.do  af firmar  que  o  seu  custeio 
é  em  pura  perda,  tal  é  a  insignificância  do  numero  de  inscrip- 
ções,  havendo  varhs  cadeiras  em  que  não  se  inscreveu 
um  só  alumno,  como  vareis  do  relatório  do  illustrado 
Director  desse  Instituto.  Outro  tanto  porem  não  se 
pode  dizer  da  Escola  Normal,  em  que  não  é  pequeno  o 
numero  de  inscripçôes,  havendo  todos  o 8  annos  alumnss 
desse  estabelecimento  que,  completando  o  respectivo 
curso,  são  proclamadas  aptas  para  o  magistério  e  rece- 
bem os  competentes  diplomas,  conoo  tudo  vereis  ainda 
do  a  Iludido  relatório. 

Para  terminar  sobre  esta  matéria,  devo  declarar- 
vos  que  só  não  me  animo  a  indicar  positiva  e  terminan- 
temente a  suprea8ão  do  Lyceu,  pelas  dua3  rasões  addn- 
sidas  em  minha  mensagem  de  1901: 

Pequena  economia  que  d'ahi  resultará  aos  cofres  do 
Estado  e  a  perda  sensível  da  valiosa  prerogativa,  já 
conquistada,  de  equiparação  desse  Instituto  de  ensino 
eee.undario  ao  Gymnasio  Nacional,  embora  o  adiamento 
quasi  indefenido  da  lei  de  madnresa  torne  por  assim 
dizer  illusoria  e  completamente  improfícua  semelhante 
vantagem;  adiamento  á  que  deve  em  grande  parte  ser 
attribuido  o  desprestigio  e  improficuidade  do  Lyceu  Pa- 
rahybano. 

Na  defficiencia  p-nen  di  recursos  financeiros  com 
que  lucta  o  Estado,  para  dar  a  esse  Estabelecimento 
outra  (rganisação  que  assegurasse  resultados  correspon- 
dentes ris  despesas  de  seu  custeio,  não  seria  talvez  pro- 
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videncia  desacertada  a  s  ia  supressão.  Resolvereis  entre- 
tanto como  melhor  vos  aconselharem  u  vosea  sabedoria 
e  patriotismo. 

ASSKM  H  LEA    LE(í  ÍS  LATI  V  A 

Attendendo  a  eonvenifn'  ia  de  colligir  se  dados 
mais  exactos  e  rircurastanciudoe  Bobre  o  nv  vioiento  dos 
serviços  públicos  especialmente  na  parte  que  entende 
com  o  systeina  tributário  que  alimenta  a  receita  do  Es- 
tado, foi  adiada  paia  o  dia  de  hoje  u  sessão  ordinária 
do  corrente  cimo  a  qual  devia  ser  installada  no  1.°  de 
Maio  ultimo. 

De  c-nformidadfi  rora  pssa  resolução  que  tom  seu 
fundamento  nos  §§  1.°  2.°  do  art  8.°  da  Constituição 
do  Estado,  foi  proiuu'gado  o  Deereo  n.  214  de  30  de 
Abiil  a  que  anteriormente  se  refere  a  preeent*  Mensa- 
gem. 

Er.Fi(;òEs 

Já  me  refeii  no  começo  desta  Menssgem  a  eleiçpo 
realisada  no  1.°  de  Março  do  corrente  anno  era  todo 
Paiz  para  os  crgos  de  P-esidente  e  Vice-Presidente  da 
Republica,  no  qnatrieunio  que  se  deve  iniciar  em  lõ 
de  Novembro  vindouro,  tendo  elia  corrido  em  t<  da  par- 
te sem  conflitos  de  que  resulta  se  crimes  ou  qualquer 
perturbação  da  ordem  publica,  e  sendo  eleit.is  os  emi- 
nentes brazileiros  á  que  ahi  alludi,  já  proclamados  como 
taes  pelo  C-ngre-Po  Federal,  que  reconheceu  e  appro- 
vou  a  legitimidade  de  sua  tlfição. 

Presos  e  Cadeia 

Continua  a  Cadeia  desta  capital,  conforme  ponde- 
rei em  minha  ultima  Mensagrn  a  ser  o  receptáculo  da 
mór  parte  dos  sentenciados  do  Estado,  devido  a  insuf- 
iciência dos  poucos  prédios  que  com  tal  nome  existem 
no  interior  do  mesmo  Estado. 

Desce  facto  resuita  se  avolumar  cada  vez  mais  a 
cifra  eygiòa  par»  custeio  do  serviço  de  alimentação, 
vestuário  e  tratamento  de  presos  pobrts,  uma  vez  que 
nesta  capital,  á  cuja  Cadeia  vem  ter  a  quasi  totalidade 
dos  de  t  ido  o  Estado,  são  mais  caros  os   géneros  de 


primeira  necessidade  e  portanto  mais  elevada  deve  ser 
a  diária  dos  detentos  qne  á  ella  Um  direito. 

Tendo  sido  por  e9ta  illuetre  Assembléa  approvado 
o  contracto  que,  para  acquisiçao  e  reconstrucção  de  um 
predi »  dcstiuado  á  6ervir  de  cadeia  na  cidade  de  Ita- 
bayanna,  realisei  com  o  bacharel  Odilon  Maroja,  e  tor- 
nei dependente  de  vossa  approvação,  já  foi  elle  intre- 
gue  ao  Estad  e  se  acha  servindo  ao  mister  á  que  era 
destinado,  depois  de  verificado  por  uma  commissão  com- 
posta do  Juiz  de  Direito,  do  Delegado  de  Polícia  e  do 
Administrador  da  Meza  de  Bendas  d'aquella  cidade, 
achar-se  o  mesmo  prédio  reconstruído  de  accordo  com 
as  clausulas  do  alludido  contracto. 

Conforme  vereis  dos  annexos  ao  relatório  doThe- 
eouro,  a  veiba  destinada  ao  serviço  de  presos  e  cadeias 
é  uma  das  que  demandou  no  exerci-io  anterior  suppri- 
mento,  tendo  portanto  a  despe za  com  file  realisada  nes- 
se exereicio  e  no  que  corre  sido  superior  á  quota  re- 
spectiva consignada  no  orçamento  das  despezas  publi- 
cas. 

Imprensa  Ofkicial 

Continuo  a  pensar  que  deve  ser  mantido  esse  es- 
tabelecimento que  não  só*  não  pesa  avultadamente  no 
orçamento  da  despeza,  devido  á  sua  modesta  organisa- 
ção,  como  até  realisa  não  pequena  economia  na  impres- 
são da  legislação  e  outros  trabalhos  que  exigiriam  m»ior 
dispêndio  do  Thesouro,  caso  se  houvesse  de  recorrer  á 
industria  particular  para  obtel-oa. 

Reputo,  ao  contrario,  urgente  e  necessário  que  auto- 
riseis  no  orçamento  que  ides  organisar,  a  decretar  para 
o  exercício  de  1903,  o  governo  a  fazer  acquisição  de 
uma  machina  mais  poderosa  para  a  impressão,  attentos 
qp  desarranjos  da  existente,  que  devido  a  sua  extructu- 
ra  e  pouca  robustez,  demsnda  constantes  e  reiterados 
concertes  que  occasionam  não  pequenas  despezas  em 
remuneração  dos  artistas  mecha  nicos  que  delles  se  en- 
carregam, sempre  predispostos  a  exigir  mais  do  duplo 
do  que  rasoavelmente  valem  os  seos  trabalhos  e  repa- 
ros, quando  os  teem  de  realisa r  por  conta  dos  cofres 
públicos. 
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BlBUOYHECA  PURL1CA 

Nas  condições  modestíssimas  era  que  se  acha  es- 
tabelecida, conforme  expuz  na  mensagem  anterior,  vai 
funcionando  este  estabelecimento,  cuja  importância  e 
utilidade  dispensa  qualquer  justificação,  tal  é  a  6ua  evi- 
dencia. 

Junta  Commercial 

Continua  a  ser  feito  pe!o  pessoal  da  Recebedoria  de 
Rendas  o  «erviço  concernente  ao  funccionamento  da  Jun- 
ta ConrmerciaL  da  conformidade  com  o  decreto  u.°  179, 
de  13  d*  Dezembro  de  1900. 

O.bas  Publicas  • 

Não  foi  esgotado  o  credito  respectivo,  appzar  de 
pequeno  e  até  insufficiente  para  repor  nas  condições  de 
asseio  e  decência,  exigidos  pelo  fim  a  que  6  distinado 
o  palácio  do  Governo,  no  intuito  de  evitar  gastos  supe- 
riores ao  alludiuO  credito,  caso  se  emprehendesse  tantos 
quantos  reparos  demandaria  para  attingir  ao  alludido 
desideratum  o  mesmo  edifício,  cumprindo  incluir  no  novo 
orçamento  autorisaçSo  ao  Governo  para  completar  taes 
reparos  que,  adiados,  poderão  exigir  maior  dispêndio 

Acha-se  em  reparas  a  ponte  do  Sanhauá,  sendo 
aquelles  executados  pelo  illustrado  engenheiro  chefe  das 
obras  do  porto  mediante  commissão  do  Governo  Fede- 
ral, que  o  in^umbio  de  applicar  á  reconstrucçâo  da  mes- 
ma ponte  a  verba  de  cem  contos,  consignada  no  orça- 
mento da  União  para  auxiliar  esse  «erviço  de  grande 
utilidade  e  proveito  ao  do  melhoramento  a  cargo  do 
mesmo  engenheiro. 

Sendo  pequeno  e  sem  as  devidas  accoinmo^açô^s 
o  quartel  do  Batalhão  de  Sfgurança,  fiz  acquisição  do 
( m  que  se  achava  aquartelada  a  força  faieral,  estacio- 
nada neste  Estado  e  ora  na  eéde  do  2.°  distrícto  militar, 
r  ru  consequência  do  plano  de  concenrr«ç*o  que  o  gover- 
na dn  Republic,  trata  de  fnzer  effectivo. 

O  pr^ço  da  compra  foi  de  cm  contos,  dos  quaes  foi 
paga  a  quantia  d'*  vinte  cinco  contos  no  acto  de  «er  la- 
vrada e  assigoada  na  Delegacia  Fiscal  por  ordem  do  Mi- 
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nisterio  da  Fasendn  a  respectiva  escriptiirfl,  sendo  01 
setenta- e  cílco  restantes  divididos  em  quatro  prestações 
annuaes,  pagas  nu  dia  31  de  Desembro  ií  começar  do 
enno  de  1908. 

Embora  não  fosse  animador  o  estado  das  nossas 
finanças  para  realisar  tão  avultada  despesa,  entendi  ser 
de  grande  e  indiscutível  utilidade  para  o  Estado  fazer 
easa  acquisição  para  que  solicito  a  vossa  approvaçâo, 
sendo  consignadas  no  orçamento  que  tereis  de  decretar 
a  quota  da  prestação  paga  e  a  que  deverá  ser  paga  no 
exercício  em  que  t  rá  de  vigorar  o  mesmo  orçamento. 

Terras  Devolutas 

Não  foi  possível  ainda  dar  a  lei  n.  176  de  22  de 
Novpmbro  de  1901  que  decretastes  sobre  est«  assumpto 
a  devida  execução,  por  depender  esta  de  previas  despe- 
sas, que  o  estado  de  nossas  finanças  não  aconselhavam 
fazer  de  prompto  para  chegar-se  ao  fim  desejado,  com 
certesa  de  immediata  e  satisfactoria  compensação. 

Opportunajiente  terá  ella  a  conveniente  execuçãf» 

IlluminaçIo  Publica 

A  mesma  ca  ima  que  obstou  a  execução  immediata 
da  lei  á  que  me  referi  no  capitulo  anterior — a  falta  de 
recursos — e  continúa  agir  infelizmente  impedindo  ontros 
melhoramentos  dé  ordem  moral  «  rmterial  se  antepõe  ao 
emprehendimeuto  utilíssimo  da  substituição  do  systeua 
de  illuminação  da  nossa  Capital  por  outro  mais  aperfei- 
çoado e  económico,  embora  ex;ja  para  sua  installaçS*'» 
avultadas  despesas  que  as  condições  do  Thesouro  não 
permitt  m  realisar  sem  pretirição  de  outros  serviços  im- 
prescindíveis, jáe  tabelecidos.  Recorrer  exclusivamente  do 
credito  para  fazel-o,  seria  tornar  ainda  mais  oneroso  para 
os  cofres  públicos  o  dispêndio  exigido.  Limitei-me  por 
isso  a  autorisar  o  angoaento  de  mais  vinte  lampeões  em 
algumas  ruas  e  travessas  em  que  não  existia  um  só. 

Saúde  Pcbuoa 

Infeslimente  não  é  satisfactorio  o  actual  estado  da 
salubridade  pub'ica,  especialmente  n'esta  Capital,  onde  a 


-1G- 


variola  tem  grassado  constantemente  desde  fias  do  anno 
passado,  não  obstante  as  medidas  prophylacticas,  a  vac- 
cinação  e  o  isolamento  dos  enfermos  empregados  p°la 
Inspectoria  de  hygiene  para  debellal-o,  e  em  algumas  lo- 
calidades  do  inte'rior  para  onde  fiz  seguirem  ambulâncias 
conf:ados  aos  cuidados  dos  Concelhos  Municipaes,  Jui- 
zes de  Dire;to  e  outras  autoridades. 

Em  Campina  Grnnde  e  Alagôa  Grande  tem  asso- 
lado ultimamente  com  bastante  intensidade  febres  de  máo 
caracter,  que  tamb  m  grassam  presentemente  n'esta 
Capital. 

Para  a  ultima  d'aquellas  loHidades  ju  se  fez  re- 
messa de  uma  segunda  ambulância. 

Alem  da  varíola,  que  na  mmha  anterior  mensagem, 
declarei  se  haver  manifestado  com  bastante  intensidade 
em  Bananeiras  «  firou  debellada  até  o  fim  d<*  Outubro, 
manifestou-se  em  Dezembro  na  comarca  de  Princeza 
uma  febre  de  caracter  desconhecido  alli  e  com  tal  impetuo- 
sidade, que  obstou  a  continuação  do  iuquerito  abei  to 
sobre  o  bárbaro  assassinato  alli  praticado  em  6  de  Ja- 
-neiro,  do  qual  fia  meoção  em  outra  parte  desta  men- 
sagem, obrigando  o  Dr.  Chefe  de  Policia  a  adiar  as 
diligencias  iniciadas  e  proseguidas  aDÓs  o  desappareci- 
mento  da  epidemia,  que  mais  tarde  r°appareceu. 

Foi  superior  a  cem  o  numero  de  victimas  sacrifi- 
cadas por  essa  moléstia,  inclusive  os  dois  executoras  do 
bárbaro  attentado  a  que  acabo  de  referir-me  e  alguns 
de  seos  cúmplices. 

Em  falta  de  clínicos  por  ter  sido  o  único  alli 
existente  então  a  vietima  desse  feroz  attentado,  foi  com- 
missionado  um  pharmaceutico  pratico  p  ra  a  tratamento 
dos  pestosos. 

Além  disso,  tendo  se  manifestado  no  Recife  a 
peste  bubonica,  teve  a  Administração  necessidade  de  es- 
tabelecer um  posto  sanitário  na  estação  Rosa  e  cilva 
da  ligação  das  estradas  de  ferro  «Conde  d'Eu»  neste 
Estado  e  «Limoeiro *  no  de  Pernambuco,  e  empregar 
outras  medidas  no  intuito  de  evitar  a  transmissão  desse 
terrível  morbus  ao  nosso  E-ttado,  fazendo  com  taes  me- 
didas avultadas  despez .8. 

Por  taes  motivo3  foram  excedidas  as  veibas  con- 
signadas no  orçamento  vigente,  sob  as  rubrica     ^ saúde 
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publica,  socorros  públicos  e  eventuaee»  cujas  consigna- 
ções attingem  a  cifra  de  onze  contos  e  oitocentos  mil 
reis. 

Finasçar 

Chego  afinal  ao  mais  importante  dos  assumpto» 
que  t-e  comprehendem  na  ampla  esphera  da  Administra- 
ção publica;  assumpto  tanto  mais  importante  quanto  del- 
le  dependtni  para  o  seu  regular,  efficaz  e  util  funceio- 
na mento  todos  os  demais  na  mesma  relação  necessana, 
intima  e  fatal,  que  liga  os  ef feitos  á  sua  causa  gerado- 
ra e  estabelece  a  influencia  directa,  im mediata  e  decisiva 
desta  sobre  aqnellec 

A  esse  respeito  mantenho  e  reitero  as  ponderações 
que  em  minha  primeira  mensagem,  enunciei  que,  com 
relação  á  genuína,  racional  e  lógica  interpretação  do 
v-eystema  tributário  e  instituído  na  constituição  fe- 
deral para  a  União  e  Estados,  quer  a  respeito  da 
progressão  constante  da  receita  pari  fassu  com  a 
da  despeza,  desde  o  anno  de  1892  até  o  de  1900  in- 
clusive, sendo  que  a  contar  de  1894  em  diante  a  des- 
peza tem  excedido  sempre  á  receita  arrecadada,  gerando 
o  deficit  que  continua  a  influir  nos  orçamentos  do  Es- 
tado e  determinando  o  seu  desequilíbrio,  máo  grado  o 
empenho  perseverante  em  diminuir  as  despezas,  redu- 
zindo-as  ao  restrictamente  indispensável  para  não  des- 
organisar  os  serviços  estabelecidos  para  a  manutenção  e 
funccionameuto  do  organismo  governamental;  progressão 
que  a  partir  de  1893  tem  elevado  a  receita  como  a  des- 
peza a  uma  cifra  superior  a  mil  contos,  mesmo  no  exer- 
cício de  L9.>1,  que  não  foi  dos  melhores,  promettendo 
no  actual  flevar-se  ainda  mais. 

Para  naelbor  o  avaliarmos  entremos  agora  no  com- 
puto e  confronto  das  cifras  demonstrativas  do  que  a^a- 
bo  de  iniciar. 

Pelo  art.  2.°  da  lei  n.  169  de  13  de  Julho  de 
1900,  a  receita  foi  orçada  em  l,104:6O9$868,arrecadan- 
do-se,  porém  1,066:248§757,  menos  do  q»e  aquella 
38:361$lll,  seru  incluir  a  taxa  addicional,  cuja  cifar 
elyvou-se  a  rs.  204  6 17$493,  nem  o  pequeno  saldo  de 
exer^ci^s  anteriores  eui  poder  dos  responsáveis,  na  im- 
portância de  5:486§800,  ao  passo  que  no  exercício  de 
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1900  a  receita  arrecadada  attingio  a  cifra  de  .....  . 

1.143:1 32$755  inclusive   addiciona^  e   a   quantia  de 
10:000$jOO  proveniente  de  suxilio  federal. 

A  differença  para  menos,  manifestada  entre  a  re- 
ceita orçada  e  a  realizada  no  exercício  de  1901  na  im- 
portância supra  indicai,  resulta  principalmente  das  ver- 
bas de  receita  referentes  á  exportação  por  mar,  em  que 
se  verificou  uma  diminuição  de  52:0s7$lll,  em  relação 
á  quantia  orçada,  e  por  terra,  em  que  essa  diminuição 
attingio  a  somma  de  3l:709$435,  como   tudo  vereis  do 
relatório  do  Thesoum  e  pe^s  an->exos,  em    que  se  de- 
ujonstra  haver  occorido  a  mpsraa  diminuição  particular- 
mente em  relação  ao  assucar,  algodão,  sementes,  courrs 
e  aguai  dente  na  exportação  por  mar,  e  na  (ie  barreiras 
era  relaçío  ao  seguti  lo  e  quarto  desses  product^s  e  gado 
em  pé;  diminuição  que  a  differença  para  mais  verifica- 
da na  renda  interna  na  importancú»  de    rs.  35:926$439 
e  re  ultante  especialmente  do  dizimo  de   gado,  industria  e 
profissões, heranças  e  legados  rãe  compensou  sufficiente- 
mente.    Ao    passo   que  a  receita  arrecadada  foi  assim 
inferior  a  orçada    n'esse  exercicio,    a  despeza  realisada, 
que  attingio  ásorjomadeRs.l:314:279§3ril;  foi  aocontra- 
rio  superior  á  orçada  que  era  de  Rs.  1:267:783^100,  na 
importância  de  Rs.  46:496$261,  determinando   um  defi- 
cit de  Rs.  248:000^000,  que   passou    para  o  exercicio 
corrente  e  tem  sido  coberto  com  o  producto  da  receita 
n'ella  arrecadada  até  agora,  despresadas  fracções;  defi- 
cit que  se  avollumará  no  presente  exercicio,  caso  falhem 
as  lizongeiras  esperanças    que  a  safra    em  perspectiva 
faz  despertar  e  venham   assim    realisar-se    as  previsões 
do  respectivo  orçamento. 

Do  alludido  relatório  do  Thesouro  e  seus  annexos 
vereis  em  que  verbas  de  despesa  se  verificou  aug- 
mento  ou  diminuição,  comparada  a  afixada  com  a  reali- 
sada, não  sendo  as  sobras  occorridas  em  algumas,  nota- 
damente nas  referentes  d  Assembléa  Legislativa,  Secre- 
taria de  Estado,  Segurança  Publica,  Obras  Publieas,  Junta 
tornmercial.  Aposentados  Socorros  públicos  e  exercícios 
indoique  attingio  a  cifra  de  Rs.  78:030$  60,  suffici- 
ntes  para  cobrir  o  excebso  que  se  verificou  nas  demais,  e 
st  brtsahindo  entre  estas  ás  concernentes  a  A  d  oinistra- 
çãoda  Fazenda,  cujo  excesso  foi  de  Rs.29:449$90.'5,  á  Força 


Publica,  cujo  excesso  attingio  a    somma  de  R3  

56:070^342,  a  Instrucçffo  Publica,  cujo  excesso  elevou- 
be  a  quantia  de  Rs.  29:202^446,  Presos  e  Cadeias,  cujo 
excesso  subio  a  quantia  de  Re.  23:144$307;  excessos 
devidos  a  insufficiencia  dos  créditos  relativos  a  primei- 
ra e  ultima  em  relação  a  segunda  e  quarta  ao  accres- 
simo  resultante,  quanto  a  esta  do  Decreto  n.  197  de  27 
de  maio  de  1901  que  mandou  applicar  ao  Lyceu  Pa- 
rahybano  a  ultima  reforma  do  Gynasio  Nacional,  aug- 
meutando  algumas  cadeiras,  alem  de,  em  consequência 
d'essa  reforma  e  no  intuito  de  manter  a  prerogativa  de 
eq  iparação  a  esse  instituto  de  instrucção  Secundaria 
não  ter  sido  posta  em  execuçSo  a  autorisação  contida 
uo  Art.  13  da  citada  lei  n.°  169  de  13  de  Julho  de  1900 
para  o  fim  de  serem  redusidas  as  disciplinas  do  mesmo 
Lyceu  e  quanto  áquella(a  força  publica)do  Decreto  n.  189 
de  20  de  Fevereiro  de  1901  mantendo  a  mesma  força 
uo  pé  em  que  fixára  a  lei  n.  134  de  27  de  Julho  de, 
1899, expedido  ex-vi  da  autorisaçao  contida  no  artigo  7* 
de  11.  165  de  7  de  Jnlho  de  1900,  como  tudo  podereis  ve- 
rificar minunciopaojente  da  minha  primeira  mensagem  nos 
capítulos  referentes  a  força  publica  e  a  Instrucção  Publica. 

Do  exposto  resulta  que  as  sobras  das  verbas  de 
despesa  consignadas  no  orçamento  de  1901  e  não  exgo- 
radas  attingiram  a  cifra  de  Es.  107:099^176,  ao  passo 
que  o  excesso  d  s  que  furara  ultrapassadas  elevou-se  a 
de  Es.  149:785$44l,  superior  áquella  cerca  de  43:-.00$000. 

Do  exposto  r»8ulta  ainda  que  a  receita  arrecadada 
no  exercício  de  19C0,  inclusive  a  quantia  de  Rs.  10:000^000 
proveniente  de  auxilio  Federal  e  a  importância  da  t*»xa 
addiciooal  d*  10  °/0  que  então  se  cobrava,  attingio  a 
quantii  de  Rs.  1,143: 132$755,  ao  passo  qne  a  que  m 
arrecadou  no  exercício  de  1901,  inclusive  a  importância 
da  taxa  addicional  v:gente,  q-ie  ch  -g  >u  no  mesmo  exer- 
cício á  sommt  de  R«.  204:6 17$493,  elevou-se  a  de  Rs. 
1,270:866$250,  fuás  d»  que  a  do  exercício  anterior  na 
de  Rs.  127:733§495. 

Verificareis  tampem  do  relatório  do  Thesouro  e 
annexo  a  que  v.e  tenho  ref<rid.>,  que  esse  producto  di 
taxa  addic  onal  foi  escrupulosamente  aoplicado  ao  servi- 
ço da  divida  consolidada  nos  termos  do-.  Decretos  n.°* 
180  e  181  de  26  e  28  de  Desembr .  de  1901, passando 
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para  o  exercício  corr^nt*  um  saldo  de  R' .  l?;^^;^' 
que  presentemente  elevn-se  a  somma  de  Ks  bJ:47U5&UJl, 
inclusive  os  25  0O0§O00  com  que  se  sup.io  a  caixa  ge- 
ral para  occorrer  «o  p>gaoiento  da  primeira  prestação 
da  compra  do  Quartel  á  que  me  referi  anteriormente 
no  capitu'o  concernente  a  Obras  Publicas,  sem  fallar 
nas  quantas  existentes  em  poder  doe  responsáveis  e  re- 
lativas ao  trimestre  qi.e  honteru  findou,  cujos  saldos  de- 
verão 8tr  -ecolMdo*  «o  Th'8oura  pelos  respectivos  ex- 
actores.  chefes  de  mes-is  de  rendas  e  estações  de  ar- 
resadação  do  interior. 

Do  mesmo  modo  verific  ireis  que  a  somma  da  di- 
vida consolidada  e  representada  em  apólices  dos  valores 
de  1:000*000,  500$000,  200§000,  e  10O$0OO.  attirço 
a  cifra  de  R«.  l,O57:GO0$00O,  qu*  n'esta  data  se  acha 
ieduzida  a  de  Rs.  709:7O0$O00. 

Ainda  dos  documento?  á  que  me  venho  referindo, 
verificareis  mais  qne  pela  lei  n.c  179  de  2S  de  Novem- 
bro de  1901  foi  orçada  a  reedita  na  somam  de  Rs. 
1,Í25:144$S64  e  fixada  a  despesa  Da  de  Rs.  1,348:78 1$7  74 
superior  áquella  na  de  Rs.  223:636$910  que.  se  fnlha- 
rem,  cómo  foi  ponderado  interiormente,  as  esperanças 
que  a  safri  em  perspectiva  deixa  c  nceber.  avolumará 
ainda  roais  o  deficit  proveniente  do  exercício^  anterior 
que  foi  coberto  pala  receita  realisada  no  primeiro  semes- 
tre do  actual,  rae^i*nte  as  respectivas  operações  effec- 
tna<l«e  n  ♦  Thesouro;  receita  que  attingio  á  somma  de 
Rs.  400:107$947,  d*  qual  foi  applicada  a  riespesa  ref<-- 
rente  ao  mesmo  periodo  a  de  R  \  196:4:09§947,  e  a  re- 
lativa ao  exercício  de  1901  o  saldo  restante. 

A  receita  da  taxa  addicional  no  ursmo  periodo 
-,ubio  a  quantia  de  Rs.  73:972^308,  que  com  o  saldo  de 
Rs.  15:133§034.  do  exercício  anteri  »r,  prefaz  a  somma 
de  Rs.  89:L05$342,  que  tem  tido  a  appli  ação  anterior- 
mente indicada. 

Confrontada  e$*a  'eceita  realisida  no  primeiro 
Femestre  do  actual  exercício  com  a  de  igual  periodo 
do  anterior  verifica-«e  contra  e?te  ultimo  e  em  favor  d» 
carente  um  augmento  de  Rs.  129.0405753,  sem  fallar 
ro  sfldo  especial  da  taxa  addicional  eupra  indicada. 
Cumpre  notar  que  na  somma  da  receita  orç  da  para  o 
exercício  corrente  a  que  ma  referi  anteriormente,  nãos) 


-  LM 

acha  coraprehcndilo  o  flonlo  da    ronda  proveniente  da 
taxa  addicional  vuo  twu  upplicaçâo  especial. 

Euq  30  de  Junho  ultimo  a  divida  n&o  consolidada, 
quer  a  proveniente  de  despesas  não  pagas  até  então  re- 
lativamente ao  exercício  anterior,  quer  a  resultante  das 
do  actual,  elevava-se  á  soruoia  dt»  Us.  »>27.7tiO$007 , 
inclusive  a  de  Rs.  7:500£O0O,  do9  herdeiros  de  Francis- 
co Soares  da  Silva  Retumba  e  a  de  Rs.  49.989£84S, 
representada  por  contas  apresentadas  e  nao  liquidadas, 
sem  fallar  na  divida  consolidada,  reduzida  até  esta  data 
á  cifra  indicada  anteriormente. 

Cumpre  porém  ponderar  que  a  divida  fluctuante  assioi 
especificada,  presentemente  se  acha  reduzida,  tendo  sido 
paga  eoi  sua  maior  parte  a  do  exercício  passado  embora 
tenha  tido  o  augmento  correspondente  ás  despezas  rea- 
lizadas e  nâo  pag"?  durante  o  tiimestre  que  hontem  fiu- 
dou. 

Dos  documentos  alludfcrbs  vereis  finalmente  que  a 
proposta  de  orçamento,  confeccionada  no  Thesouro  de  ac- 
cordo  com  o  respectivo  regulameuto  para  o  futuro  exer- 
cício de  1903,  calcula  a  receita  n*  sorama  óe  

lis.  1,104:704^105  a  despeza  na  de  Rs.  1.362:03 1^840, 
resultando  do  confronto  dessas  cifras  utn  deficit  presu- 
mível de  Rs.  257:327§735,  que  augmentará  com  o  do 
exercício  corrente  caso  falhem,  comi  ficou  ponderado, 
os  cálculos  e  presumpções  que  a  safra  em  perspectiva  e 
a  do  anno  vindouro  permittem  formular. 

N'essa  somma  porem  da  receita  de  1903  não  se 
comprehende  a  da  taxa  addicional  que  a  proposta  alkdida 
calcula  na  quautia  de  Rs.  207:3 16§582.  Os  dados  que 
acabo  de  resumir  com  precisão  e  claresa  revelam  de  modo 
eloquente  a  situação  grave  e  melindrosa  do  Ihesouro  e 
reclamam  instantemente  as  cogitações  e  esforços  conbinados 
dos  poderes  públicos  q-e  temos  o  dever  e  attribuição  de  pre- 
venir com  promptos,  acertados  e  efficaees  remédios,  novos 
males  e  consequências  desastrosas  que  d'ess a  angustiosa  e 
afflictiva  situação  possam  ou  venham  ainda  originar-se,  es- 
torvando a  marcha  regular  dos  negócios  públicos  e  prejudi- 
cando o  progresso  e  bem  estar  da  comuounhão  social  que  nos 
cabe  activar  e  desenvolver  com  todo  o  devotamento  e 
solicitude. 


»)«)  „ 


SSo  entes,  Senhores  Membros  da  Assembléa  Legu»- 
lativa,  os  dados  e  informações  que  no  desempenho  do 
meu  dever  constitucional  venho  apresentar  para  que, 
assim  ^elarecidos  poesaea  desempenhar  o  vosso  coni  o 
acerto  e  proveito  que  os  nossos  conterrâneos  e  o  bo- 
ver  o  do  Estado  esperam  da  vossa  sabedoria  e  patrio- 
tismo. ,  , 

Ao  f°licitar-vos  pela  vossa  reunião  de  cujos  traba- 
lhos todos  aguardam  resultados  propícios  ao  progresso  e 
bem  esfor  do  nosso  Estado,  cumpro  o  doloroso  dever  de 
transmitHr-vos  a  infausta  noticia  do  prematuro  fallecimec- 
todo  Dr.  Francisco  Silviano  de  Almeida  BrandSo,  Vice-Pre- 
sidente  da  Republica,  eleito  para  o  quatriennio  futuro,  con- 
forme me  foi  communicado  pelo  honrado  Presidente  do  F  s- 
tado  de  Minas  Geraes,  em  telegramma  de  25  do  mez  que  hon- 
tem  findou. 

José  Peregrino  de  Araújo 
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